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VERMINOSE BOVINA 

Eneide Santiago Girãol 
José Alcimar Leal' 

Raimundo Nonato Girãol 
Luiz Pinto Medeiros' 

O Piauí apresenta condições ecológicas favoráveis ao desenvol- 
vimento da oecuária bovina a~resentando um efetivo estimado em 
2.053.618 animais (Anuário Estatístico do Brasil, 1996). Entretanto, 
a produtividade dos rebanhos é baixa, sendo a verminose um dos fato- 
res que contribui para o seu baixo desempenho. Os helmintos são bas- 
tante frequentes e interferem afetando a conversão alimentar, o ganho 
de peso, o índice de crescimento e aumentando a taxa de mortalidade 
de animais jovens. A sua evolução é rápida e é influenciada por vários 
fatores, tais como: raça, idade dos animais, condições climáticas, prá- 
ticas de manejo e tipo de exploração (Bianchin, 1996). 

A primeira referência sobre aocorrência de helmintos parasitando 
animais domésticos no Piauí foi feita por Costa & Freitas (1970), que 
registraram a presença de Setaria cervi na cavidade abdominal de 
bovinos. 

'Méd. Vet.. Embrapa MeioNorte, Caixa Postal 01, CEP 64005220Teresina. PI. 
Email:eneide@cpamn.embrapa.br 



Levantamentos envolvendo estudos epidemiológicos sobre 
helmintos parasitas de bovinos mestiços, criados extensivamente nos 
municípios da microrregião homogênea de Teresina e de Campo Mai- 
or, foram realizados por Girão et al. (1979, 1985a e 1985b). Os traba- 
lhos desenvolvidos tinham como ob-jetivo determinar o índice de 
prevalência de infecção verminótica, a identificação das espécies 
ocorrentes, a intensidade de infecção e a variação estaciona1 dos 
helmintos, visando à obtenção de informações para utilização em pro- 
gramas de controle das helmintoses gastrintestinais de bovinos. 

Trabalhos conduzidos por Girão & Leal (1988, 1993, 1996) re- 
velaram importantes informações sobre verminose gastrintestinal de 
bezerros de origem leiteira, provenientes do rebanho experimental da 
Embrapa Meio-Norte, em Teresina, PI. 

Na lista de helmintos publicada por Costa et al. (1986). consta a 
relação de dezesseis espécies de helmintos identificados em bovinos 
no Piauí. 

O ciclo de vida dos principais nematódeos gastrintestinais para- 
sitas de bovinos (Cooperia, Haemonchus, Trichostrongylus e 
Oesophagostomum) é direto, rápido e envolve o animal e a pastagem. 
Pode ser dividido em duas fases: a de vida livre e a parasitária (Fig. I). A 
fase de vida livre se caracteriza pelo desenvolvimento dos ovos, libera- 
dos nas fezes dos animais infectados, até larvas infectantes e ocorre 
nas pastagens. Se as condições de umidade e temperatura são adequa- 
das, o desenvolvimento até larva infectante ( 3 O  estádio) ocorre em qua- 
tro a sete dias. A contaminação das pastagens pode ocorrer durante 



todo o ano. Em condições climáticas normais, a larva de terceiro está- 
dio sobrevive no pasto por aproximadamente três meses. 

FIG 1. Ciclode vidados nematódeos gasúintesthk parasitas de bovinos: (a) ovo &tente 
nas fezm; (b) ovo contendolarva; (c) larva de primeiro estádio; (d) iarva desegundo 
estádio; (e) larva de terceiro estádio (larva infectante). 

A fase parasitária se caracteriza pela evolução das larvas após a 
ingestão pelo animal. No estômago e intestinos, essas larvas se desenvol- 
vem e se transformam em vermes adultos, machos e fêmeas, em cerca de 
três a quatro semanas. Os vermes adultos copulam e em poucos dias as 
fêmeas voltam a depositar ovos, iniciando-se um novo ciclo evolutivo. O 
número de ovos produzidos por cada espécie de helmnto varia de centenas 
a milhares a cada dia dependendo da espécie (Tabela 1). 



TABELA 1. Produção diária de ovos dos principais nematódeos 
gastrintestinais de bovinos. 

Helminto Produção diária de ovos 

Haemonchus spp. 

Cooperia spp. 

Trichostrongylus spp. 

Oesophagostomum spp. 3.000 

Strongyloides sp. 3.000 

Fonte: Ueno & Gonçalves (1988). 

3. ESTUDOS DESENVOLVIDOS NO  PIA^ 

3.1. Levantamento parasitológico 

Com o apoio do CNPq. (Conseiho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico), em 1975 foi feito o primeiro levantamento 
para rificação de ocorrência de parasitas gastrintestinais que acome- 
tem os bovinos no município de Teresina e adjacências, utilizando-se 
osexames de contagem de ovos por grama de fezes (OPG), 
complementados por coprocultura (para identificação de larvas 
infectantes) e necropsias. 

Foram cadastradas 21 propriedades que exploram a bovinocultura 
leiteira e coletadas 340 amostras de fezes, correspondente a 15% do 
número de animais existentes nas propriedades cadastradas. As amos- 
tras foram coletadas diretamente do reto dos animais e examinadas para 
determinação do número de OPG, empregando-se a técnica de Gordon 



& Whitlock (1939). Com o mesmo material, efetuou-se cultura fecal 
oara obtenção de larvas infectantes de nematódeos. A identificação das 
espécies de helmintos foi feita a partir de material coletado de bovinos 
necropsiados. Os tratos gastrintestinais dos animais foram coletados e 
divididos em secçóes (abomaso, intestino delgado e intestino grosso) 
e os vermes adultos, recuperados e identificados. 

Os animais necropsiados eram bovinos mestiços da região, ma- 
chos e fêmeas, com diferentes faixas etárias e criados em regime ex- 
tensivo. Dos animais necropsiados, dez eram adultos e foram abatidos 
no Frigorífico do Piauí (FRIPISA) e dois, jovens, abatidos e 
necropsiados em propriedade particular. 

3.1.1. Dados de opg 

Nas fezes de bovinos, oriundos de Teresina e adjacências foram 
identificados ovos de Strongyloidea, Strongyloides, Moniezia e 
Neoascaris. Ovos de Strongyloidea foram observados em 100% dos 
animais variando de 20 a 1.300 OPG nas diferentes propriedades, com 
uma intensidade média de 318, enquanto os de Strongyloides foram 
observados em 38%. variando de zero (em 13 propriedades) a 18.Ó16 
(em uma propriedade) com uma intensidade média de 39. Ovos dos 
gêneros Moniezia e Neoascaris foram verificados em menor intensi- 
dade. 

3.1.2. Dados de coproculturas 

Desenvolveram-se larvas infectantes d e  Haemonchus, 
Oesophagostomum, Cooperia, Strongyloides, Trichostrongylus e 
Bunostomum. 



O gênero de maior freqüência foi Haemonchus (80%), seguin- 
do-se Strongyloides (57%). Oesophagostomum (28%). Cooperia 
(24%) , Trichostrongylus (10%) e Bunostomum (5%). 

3.1.3. Dados de necropsias 

Foi assinalada pela primeira vez no Piauí a ocorrência de 
Haemonchus contortus, H. similis, Trichostrongylus arei, Cooperia 
punctata, C .  pectinata, Bunostomum phlebotomum, 
Oesophagostomurn radiatum, Trichuris discoloi; Capillaria bovis e 
Agriostomum vryburgi. Os helmintos mais comumente observados 
nos bovinos foram C. punctata, H. similis, H. contortus, i? axeie 0 .  
radiatum. 

Em todos os bovinos necropsiados, ficou constatada a presença 
de parasitas. O número de espécies por animal variou de um a seis e a 
quantidade de espécimes verificadas por animal foi de 20 a 4.270. 

3.2. Estudos epidemiológicos 

No período de agosto de 1977 a agosto de 1979, por meio de 
projetos desenvolvidos pela Embrapa, Unidade de Execução de Pes- 
quisa de Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Teresina), estudou- 
se a epidemiologia das helmintoses em bovinos azebuados criados 
extensivamente em Campo Maior, PI, através de exames de OPG, 
coproculturas e necropsias mensais em animais infectados natural- 
mente com idade variando de 6 a 24 meses. 



O município de Campo Maior apresenta temperatura média anual 
de 27,7"C, precipitação média anual de 1.283.7 mm, (SUDENE s.d.) e 
o período chuvoso compreende os meses de dezembro a maio. Situa- 
se a 4" 49' 18" de latitude Sul, 42" 10' 30" de longitude Oeste e 125 m 
de altitude; dista 76 krn de Teresina. A vegetação é formada de campos 
abertos, com predominância de vegetação herbácea, principalmente 
gramíneas e leguminosas, existindo também pequenas áreas de vegeta- 
ção arbórea e carnaubeiras esparsas. 

Os bovinos utilizados eram naturalmente infectados com 
heimintos, mantidos em pasto nativo, junto com o rebanho da proprie- 
dade e não recebiam medicação anti-helmíntica. 

Mensalmente, eram feitas necropsias em dois bovinos, um com 
aproximadamente 6 a 12 meses de idade e outro com 15 a 24 meses. 
As necropsias eram feitas na própria fazenda e a triagem do material no 
laboratório de Parasitologia da EmbrapaKJEPAE de Teresina. 

Após a separação das vísceras da carcaça, o abomaso, o intestino 
delgado e o intestino grosso eram atados nas suas extremidades; poste- 
riormente, os órgãos eram separados, abertos, lavados e raspados em 
baldes de plástico graduados com 10 litros de capacidade. De cada ani- 
mal era feita uma coleta de 10% do conteúdo do abomaso e intestino 
delgado, através de alíquotas de 50 ml e coleta total dos heimintos do 
intestino grosso. Foram utilizados tamises de 0,149 rnm de abertura 
para filtrar o lavado do abomaso e intestino delgado e de 0.42 rnm para - 
o intestino grosso. Examinaram-se também os pulmões, fígado e nímen. 

Os helmintos recuperados eram conservados em formo1 acético, 
contados e clarificados em lactofenol para identificação. 

Também eram realizadas coletas de fezes diretamente do reto dos 
animais sacrificados para exames de OPG e coprocultura. 



3.2.1. Dados de necropsia 

Verificou-se que os bovinos de Campo Maior eram parasitados 
por helmintos durante o ano todo e apresentavam várias espécies si- 
multaneamente. O número de espécies por animal variou de 4 a 9. 

Na Tabela 2 estão relacionados os helmintos com as respectivas 
intensidades médias de infecção, indicando que os animais na faixa 
etária de 6 a 12 meses de idade foram os mais parasitados. 

TABELA 2. Intensidade média de infecqão por nematódeos 
gastrintestinais em bovinos de 6 a 12 e 15 a 24 meses 
de idade, no município de Campo Maior, PI, de agos- 
toR7 a agostol79 

Intensidade média de infecção 

Helminto Bovinos 6 a 12 meses Bovinos 15 a 24 meses 

H. coritortus 1.378 1.304 
H. similis 764 1.139 
T. axei 905 3.440 
T colubriformis 286 345 
C. punctata 8.237 5.073 
C. pectinata 3.341 1.822 
C. curticei 520 O 
B. phleboto>num 4 6 
0. radiatum 318 313 
T. discolor 6 2 
Outros* 399 263 
Total 16.156 13.707 
* Espécies que apresentaram pequena intensidade de infecçáo 



Os helmintos identificados parasitando os bovinos foram 
Nematódeos: Cooperia punctata, C. pectinata, C. curticei, 
Haemonchus contortus, H. similis, Trichostrongylus axei, T 
colubriformis, Oesophagostomum radiatum, Bunostomum 
phebotonium, Trichuris discolor; Capillaria bovis, Strongyloides 
papillosus, Setaria cervi e Dictiocaulus viviparus; Cestódeos: 
Moniezia benedeni; Trematódeos: Paramphistomum spp. 

As espécies que ocorreram em maior intensidade e frequência 
foram: Cooperia spp. (C. punctata e C. pectinata), Haemonchus spp. 
(H. contortus e H. similis), Taxei e 0. radiatum. Essas espécies são 
as principais responsáveis pelos prejuízos causados aos criadores. 

As espécies C. bovis, S.  papillosus. S. cervi, D. viviparus, M.  
benedeni e Paramphistomum spp. apresentaram pequena intensidade 
de infecção. 

D. vivipam foi verificado em 12% dos bovinos necropsiados, 
particularmente nos animais com idade entre 15 e 24 meses; S. cervi, 
em nove dos animais (18%) e Paramphistomum spp., em apenas dois 
animais dessa faixa ethia. 

Foi constatada a presença de Haemonchus spp. nos bovinos, em 
todos os meses do ano, porém, a ocorrência desse parasita em intensi- 
dade mais elevada (acima de 3.000 espécimes por animal) foi verificada 
nos meses de abril, junho e novembro (Fig. 2). A intensidade (média) 
de Haemonchus spp. nos bovinos necropsiados foi de 2.293 exempla- 
res, numero considerado causador de infecção grave. O Haemonchus 
é um helminto que parasita o abomaso. Alimenta-se de sangue, causan- 
do anemia e desidratação. Quando ocorre em grandes quantidades, pode 
causar a morte de animais. Considera-se que cinco mil Haemonchus 
é fatal para bovinos. 
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FIG. 2. Media do número de Haemonchus spp. (H. contomrr e H. similis) em 
bovinos, no período de a g o s t m  a agostoi79. Campo Maior, PI. 

Nas Figs. 3 e 4, encontram-se as prevalências dos principais 
nematódeos encontrados em bovinos com idade aproximada de 6 a 12 
e de 15 a 24 meses, respectivamente. 

1 .  C. punctala 
2. C. p e c t i ~ t a  
3 .  C. curticei 
4. H. contortus 
S.  H. similis 
6 . 0 .  mdiahun 
7. raro 
8. T. colubnzonnis 
9. T. dkcolor 

10. B.phleboiomum 

FiG. 3. Prevaiência (%) de nemaiódeos encontrados em bovinos com idade 
entre 6 e 12 meses. Campo Maior, PI. 



I .  0. radiotum 
2. H. similis 
3. H. contortur 
4 .  C. punctota 
5.  C. peclinala 
6. C. curtirei 
7.1: arei 
8. T. colubri/ormis 
9 .  B.phlebofomum 

1 2 3  4 5 6 7 8  8 10 

FIG. 4. Prevalência (%) de nematódws encontrados em bovinos 
com idade entre 15 e 24 meses. Campo Maior, P1. 

7: axei nos bovinos acima de 12 meses de idade apresentou in- 
tensidade média de 3.440 espécimes, com uma prevalência de 92%, e 
nos bovinos mais jovens(entre 6 e 12 meses) uma prevalência de 84%, 
com intensidade média de 905 espécimes, ocorrendo em maior inten- 
sidade nos meses de fevereiro, outubro, novembro e dezembro. 

0. radiatum ocorreu, praticamente, durante todo o ano, com 
prevalência de 100% nos bovinos acima de 12 meses de idade e de 
88% entre os bovinos mais jovens, com intensidade média de 3 18 exem- 
plares e amplitude de variação de dois a 1.850. Os meses de maior 
ocorrência foram junho, novembro e dezembro. O Oesophagostornum 
altera a digestão e a absorção dos alimentos prejudicando o cresci- 
mento dos animais. 

A intensidade média de Cooperia spp. nos bovinos necropsiados 
foi de 10.604 espécimes, ocorrendo principalmente nos meses de maio, 
junho e julho. Esse gênero foi mais freqüente nos bovinos com menos 



de 12 meses de idade, sendo a espécie C. punctata a de maior ocor- 
rência, com 100% de prevalência , e intensidade média de infecção de 
8.237 espécimes. A amplitude de variação foi de 100 a 38.140 espéci- 
mes. As espécies de Cooperia provocam danos ao sistema digestivo, 
comprometendo a utilização dos nutrientes. 

A intensidade média de helmintos nos bovinos com menos de 12 
meses de idade foi de 16.156 e nos animais acima dessa faixa etária 
foi de 13.707. 

Os maiores piques de infecção por helmintos nos bovinos ocor- 
reram nos meses de maio, junho, julho e novembro (Fig.5). 

I 

J F M A M J J A S O N D  

F'iG. 5. Número médio de helmintm adultos encontrados na necropsiade bovi- 
nos e precipitação média mensal de agostoR7 a agostd9. Campo 
Maios PL 



3.2.2. Dados de opg 

O núniero de OPG dos bovinos de Campo Maior variou de 50 a 
9.650 na época chuvosa e de 50 a 2.350 na época seca. 

O número médio de OPG de bovinos foi maior na estação chuvo- 
sa, tanto para os animais com menos de 12 meses de idade, quanto 
para os animais acima dessa faixa etária (Fig. 6). 

I ,  
. 

r 
J F M A M J J A S O N D  

FIG. á Média de OPG deSbvngyloidea de bovinos e precipitação men- 
sal de agostd)"l a agostdí9. Campo Maior, PI. 

3.2.3. Dados de coproculturas 

Nas coproculturas, predominaram larvas infectantes de 
Haemonchus (Fig.7); entretanto, no total de helmintos adultos recu- 
perados, o gênero Cooperia foi o de maior intensidade. 



FIG. 7. Larvas infectantes encontradas nas 
copmculturasde bovinos decampo Maior, PI. 
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4. TRABALHOS DESENVOLVIDOS COM BEZERROS DE ORI- 
GEM LEITEIRA 

4.1. Helmintoses gastrintestinais em bezerros submetidos ao con- 
trole de verminose 

H C O T B 

H = Haemonchus 

De janeiro de 1983 a abril de 1988, foi avaliada a eficiência do 
controle das helmintoses gastrintestinais de bezerros mestiços de 
Holandês x Zebu, com idade entre 1 e 9 meses. Mensalmente eram 
coletadas, aproximadamente, 15 amostras de fezes, para os exames de 
OPG e coprocultura. Os animais eram vermifugados quando o OPG era 
igual ou superior a 200. Durante o penodo experimental, os bezerros 
receberam entre 6 e 7 vermifugações por ano. Foram utilizados anti- 
helmínticos de largo espectro a base de oxibendazol, levamisol, 
albendazol e oxfendazol, por via oral. 

- 
C = Cooperia 
O = Oesophagostomum 
T = Trichostrongvl~~ 
B = Bunosromum 

- 



Verificaram-se, através de 685 amostras de fezes examinadas, 
índices de infecção helmíntica de 56%. Foram identificados ovos de 
Strongyloidea, Strongyloides, Moniezia, Trichuris, Neoascaris, além 
de oocistos de Eimeria. 

Nos meses de março, abril, junho e novembro, o OPG médio foi 
acima de 300 (Fig.8), número considerado relativamente alto, tendo 
em vista que os bezerros são submetidos ao controle da verminose. 
Quando, em bovinos, o número de OPG atinge a faixa dos 300, já se 
recomenda a vermifugação, visto que Levine & Alves (1 956) admitem 
que animais com infecção mista com esse índice de contaminação já 
manifestam sintomas clínicos de verminose. 

I 
J F M A M J  J A S O N D  

FIG. 8 M& de OPG de bezerros submeüdos ao conbolede verminose 
e precipita60 mearai de janeiro183 a abrWâ8. Teresina, PI. 

As larvas infectantes identificadas eram dos gêneros 
Haernonchus, Strongyloides, Cooperia, Oeosophagostornurn, 
TrichostrongyIus e Bunostomurn (Fig.9). Das coproculturas realiza- 
das (48), apenas cinco (10,4%) apresentaram-se negativas. 

Alkm dos tratamentos anti-helmííticos, são necessárias outras 
medidas de controle para manter um menor índice de infecção 
vermin6tica. 



FIG 9. Larvas infectantes encontradas nas coproculiunu 
de bezerros. Janeiro183 a janeirol88. Teresina, PI. 
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4.2. Idade de infecção 

Para avaliar a idade em que os bezerros são parasitados por 
helmintos, foram conduzidos trabalhos, entre fevereiro de 1993 e fe- 
vereiro de 1995, utilizando-se 24 bezerros da raça Gir e 3 1 mestiços 
Holandês x Zebu. A coleta de fezes era realizada a cada sete dias, entre 
o nascimento e o desmame (8 a 9 meses). Foram coletadas 1.720 amos- 
tras, examinadas pelas técnicas de Willis e OPG. Verificou-se através 
da utilização da técnica de Willis (flutuação em NaCI) que os bezerros 
mestiços foram acometidos por Strongyloides, em média, aos 17 * 5 
dias e por Strongyloidea aos 761 6 dias, enquanto os bezerros da raça 
Gir foram infectados por Strongyloides aos 2 2 i  2 dias e por 
Strongyloidea aos 83i10 dias. Pela técnica de OPG, a contaminação 
nos bezerros mestiços iniciou-se aos 34* 5 dias por Strongyloides e 
aos 9518 dias por Strongyloidea, enquanto nos da raça Gir essa conta- 
minação se deu aos 39i9 e 118*16 dias, respectivamente, por 

H S C O T B 

- 
- H = Hoemonchus - S = Strongyloides 

C = Cooperia 
O = Oesophogostomum 
T = Tn~chostrongylos 
B = Bunostomum 



Strongyloides e Strongyloidea. Os bezerros mestiços, além de se con- 
taminarem mais cedo, apresentaram também uma maior carga parasitá- 
ria, com 91% de exames positivos contra 83% para os bezerros Gir, 
nas duas técnicas. 

4.3. Comparação de técnicas de diagnóstico das helmintoses 

No período de janeiro de 1987 a dezembro de 1991, foi verificada 
a ocorrência de parasitas gastrintestinais através da comparação das 
técnicas de Willise de OPG perfazendo um total de 1.606 exames. A 
técnica de Willis mostrou-se mais eficiente do que a técnica de OPG 
na detecção de ovos de Strongyloidea (57.29 e 39,73%); Strongyloides 
(40.10 e 15.44%) e oocistos de Eimeria (39.48 e 9,34%), respectiva- 
mente ( Fig.10). 

FIG. 10. Percentagem de parasitas encontrados em fezes de bezerros utilizando-se as 
técnicas de OPG e Wiiiis. J a n e i d 7  a dezembrol91. Temsina, PI. 
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Ovos de Trichuris foram verificados apenas através da técnica 
de Willis (0.75%). Ovos de Strongyloides e oocistos de Eimeria fo- 
ram detectados a princípio pela técnica de Willis, verificando-se supe- 
rioridade nessa técnica. 

Apesar de a técnica de OPG ter apresentado menor eficiência, 
ela é comumente utilizada para o diagnóstico das parasi toses dos mmi- 
nantes e deve ser a solicitada nas amostras de fezes remetidas ao labo- 
ratório. É uma técnica de extrema utilidade para o controle da verminose, 
não só por permitir que se conheça o grau de infecção de um rebanho, 
como também para se obterem dados que identifiquem diversos fenô- 
menos que ocorrem na epizootiologia da verminose gastrintestinal. 

O Paramphistomum é um trematódeo parasita do nímen, retículo 
e intestino delgado de bovinos, ovinos, caprinos e outros animais. Para 
completar seu ciclo evolutivo, necessita de um caracol como hospe- 
deiro intermediário da família Planorbidae, Lymnaeidae, entre ou- 
tras. Apesar de as formas adultas desse trematódeo normalmente não 
serem patogênicas para seus hospedeiros, as formas imaturas, que se 
encontram no intestino delgado, são responsáveis pela doença chama- 
da paranfistomatose, a qual acarreta grandes prejuízos aos animais. 

Esse trematódeo é comum nos ovinos e bovinos da região Sul do 
País e foi registrado pela primeira vez no Piauípor Girão etal. (1984). 
parasitando bovinos (dois) com idade entre 20 e 24 meses, no municí- 
pio de Campo Maior. 



Em exames de fezes de vacas do rebanho experimental da Embrapa 
Meio-Norte, em Teresina, foram verificados ovos de Paramphistomum 
em 11 amostras das 20 examinadas pelo método de sedimentação, re- 
sultando em um índice.de positividade de 55% em dezembro de 1995. 

A lista de helmintos identificados parasitando os bovinos no es- 
tado do Piaiií é apresentada na Tabela 3. 

O diagnóstico da verminose pode ser feito através de: 

- Sintomas clínicos - variam segundo a espécie de vermes predomi- 
nante na infecção e também segundo a idade do animal e seu estado 
nutricional. Os principais sintomas são: perda de apetite, diarréia, 
perda de peso, pêlos secos e arrepiados, edema submandibular e 
mucosas anêmicas; 

- Exames de fezes - são realizados através das técnicas de OPG, Willis, 
Sedimentação e Coprocultura; 

- Necropsia - os helmintos adultos e imaturos, obtidos na necropsia e 
identificados, fornecem resultados mais precisos sobre o grau de 
infecção, aumentando a eficiência do diagnóstico. 



TABELA 3. Helmintos parasitas de bovinos no Piauí e suas 
localizaqões. 

Localização Helminto 

Abomaso H. contortus 

H. similis 

I: axei 

intestino delgado 

intestino grosso 

I: colubriformis 

C. punctata 

C. pectinata 

C. curticei 

M. benedeni 

B. phlebotomum 

S. papillosus 

0. radiatum 

I: discolor 

C. bovis 

A. vryburgi 

Paramphistomum spp. 

Cavidade pentoneal Setaria cervi 

Pulmões D. viviparus 
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8. COLETA DE FEZES 

Para o procedimento dos exames parasitológicos, sob qualquer 
técnica, é necessária a coleta de fezes, que deve ser feita diretamente 
do reto dos animais, de preferência pela manhã, e colocadas em sacos 
de plástico ou em vidros de boca larga. Devem ser enviadas ao labora- 
tório acondicionadas em caixa de isopor com gelo e acompanhadas por 
uma ficha que identifique o material e os animais. 

Se não for possível fazer os exames logo após a coleta, recomen- 
da-se conservar as fezes em refrigerador. 

9. CONTROLE DA VERMINOSE 

O controle da verminose pode ser curativo e preventivo. O con- 
trole curativo deve ser utilizado somente quando existem sintomas clí- 
nicos e o tratamento deve ser estendido para todo o rebanho e não ape- 
nas para os animais doentes. O controle preventivo se baseia no conhe- 
cimento da flutuação da disponibilidade de larvas infectantes nas pasta- 
gens e sua eficiência depende do manejo adotado. Nesse sistema, as 
vermifugaçóes ocorrem em épocas pré-determinadas. 

Nos bovinos de Campo Maior, os dados de OPG indicaram au- 
mento do nível de infecção por Strongyloidea durante a estação chu- 
vosa (Fig. 6). 

Em Teresina, o OPG dos bezerros no período chuvoso (290) não 
apresentou grande diferença em relação ao do período seco (226). Nos 
meses de março, abril, junho e novembro, o OPG médio foi acima de 
300 (Fig. 8). número considerado alto tendo em vista que os bezerros 
são submetidos ao controle da verminose. A quantidade de ovos en- 
contrada nas fezes de bovinos varia com a intensidade da infecção. 



Quando, em bovinos, o número de OPG atinge a faixa dos 300, já se 
recomenda a vermifugação visto que Levine & Alves (1956) admitem 
que bovinos com infecção mista com esse índice de contaminação já 
manifestam sinais clínicos de verminose. 

10. ESQUEMA DE VERMIFUGAÇÃO 

Para animais em crescimento (até 24 a 30 meses de idade), reco- 
mendam-se cinco vermifugaçóes por ano, sendo três na época seca (ju- 
lho, setembro e novembro) e duas na chuvosa (fevereiro e abril). Para 
animais adultos, incluindo as vacas em lactação, são recomendadas duas 
vermifugações por ano: uma no início do período seco (julho) e outra 
antes do início do período chuvoso (novembro) para diminuir a 
infestação de larvas no pasto e como medida preventiva para os bezer- 
ros. 

A eliminação dos vermes, presentes nos animais durante a época 
seca, é muito importante porque diminui a contaminação das pastagens 
Dor larvas infectantes de helmintos na b o c a  chuvosa vindoura. 

Recomenda-se vermifugar os bezerros a partir do segundo mês 
de idade. Pode-se também fazer a primeira vermifugação aos 30 dias 
de idade devido ao aparecimento do Strongyloides, nas primeiras se- 
manas de vida. 

11. ANTI-HELM~NTICOS RECOMENDADOS 

Os principais anti-helmínticos, de amplo espectro, para bovinos 
pertencem aos grupos químicos: benzimidazóis (Tiabendazol, 
Albendazol, Fenbendazol, Oxfendazol), pró-benzimidazóis (Fenbantel), 



imidotiazóis (Levamisol, Tetramisol), tetrahidropirimidinas 
(Morantel), avermectinas (Ivermectin, Doramectin, Abamectin) e 
milbemicinas (Moxidectin). Os anti-helmínticos podem ser aplicados 
por diferentes vias. Todas as formas de aplicação são eficientes, se 
administradas nas doses recomendadas. 

Segundo Charles (1992), o princípio ativo escolhido para o con- 
trole preventivo da verminose deve ser trocado após algumas aplica- 
ções (uma vez por ano), para retardar o aparecimento de resistência, 
que, apesar de rara na espécie bovina, deve ser considerada. 

A toxicidade do produto, o estado fisiológico e nutricional dos 
animais são aspectos importantes a serem considerados na prática da 
vermifugação. As recomendações do fabricante, quanto ao período de 
carência para o consumo de leite e carne, são pontos que devem ser 
observados. 

12. OUTRAS RECOMENDAÇÕES 

Para impedir a reinfecção dos animais, além das vermifugações, 
deve-se promover a rotatividade das pastagens, evitar o superpastoreio 
e separar os animais jovens dos adultos. Fazer também a higiene nas 
instalações (desinfecções e uso de esterqueiras). A manutenção de 
um ambiente limpo e seco limita a infecção por Strongyloides, já que 
as larvas são susceptíveis à dessecação. 
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